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Divulgação 

minário prossegue hoje, com debates de interesse da cidade 

avelas preocupam 
diretor do Ibama 

A população favelada do Distri- 
Federal, hoje de 350 mil pessoas, 
n crescendo a taxas alarmantes 

— 35% ao ano, contra um índice ge- 
ral de 8% — o que coloca em risco a 
eficiência e a viabilidade dos pro-

J.  grimas oficiais de abastecimento 
d'agua e saneamento. O alerta foi 

(*Ido ontem pelo ecólogo e diretor 
Ibama, Genebaldo Freire Dias, 

Z tia abertura do painel "Questão 
9 Wanitário-ambiental", um dos te-
r..,F4t.as do seminário "Cenários de or. 
)-~axnento territorial e a questão 

eainbiental e do saneamento", pro- 
movido pela Codeplan. 

-Cr 
Na opinião do secretário de 

Meio Ambiente, Ciência e Tecnolo-
gia do DF, engenheiro Rubem Fon-

-kca Filho, outro participante do 
ainel, em razão das condições 

`ifóèio-econômicas e políticas de 
`Ilfasília, a alternativa mais consis-
`-tetiite é promover a instalação na 
Wdade de indústrias com elevado 
grau tecnológico, não poluidoras, 
'porque assim não haveria uma 

-saturação no sistema de abasteci-
' to de água, na organização das 
-ações de saneamento e nem uma 
agressão insuportável ao meio am-

,biente", enfatiza. 
fr3 ,?; 
o As teses e conclusões do semi-
nário, que está sendo realizado no 
auditório do Instituto de Desenvol-
rvitnento de Recursos Humanos 
(IDR), servirão de subsídios para a 

elaboração do Plano Diretor de 
Brasília, em 1990. 

Industrialização 
O presidente da Codeplan, Pau-

lo Zimbres, coordenador do plano, 
concorda com o secretário de Meio 
Ambiente em relação à instalação 
no DF de indústrias de elevado 
grau de tecnologia. Ele vê como op-
ção para a cidade complexos indus-
triais de química e mecânica fina, 
a informática e também a indús-
tria de sementes. "A coisa vai mui-
to por aí, embora devamos reconhe-
cer que a oferta de emprego de tais 
indústrias certamente será infe-
rior às necessidades de Brasília na 
virada do século", mostra Zimbres. 

Para o engenheiro e consultor 
de saneamento e de planejamento 
urbano, professor Rodolfo Costa e 
Silva, é preciso decisão política pa-
ra definir medidas coerentes e con-
seqüentes de preservação do meio 
ambiente. Depois de 30 anos, assi-
nala ele referindo-se ao DF, o sa-
neamento se desligou da política 
de saúde e "se transformou numa 
política de obras". 

A substituição desordenada de 
amplas áreas do cerrado pela im-
plantação indiscriminada de soja 
também mereceu destaque nos de-
bates de ontem pela manhã. Se-
gundo o ecólogo Freire Dias, a 
substituição louca dos cerrados pe-
la sojicultura vai provocar mudan-
ças imprevisíveis no clima do DF. 


